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A cochonilha pérola-da-terra Eurhizococcus brasiliensis é uma das principais 
pragas da videira. A dispersão da espécie é realizada, principalmente, pela 
formiga doceira Linepithema micans. Nesse trabalho, foi avaliado o efeito de 
iscas tóxicas para o controle de L. micans e consequentemente, para a 
redução da infestação de E. brasiliensis em novos plantios de videira. O 
experimento foi conduzido em duas áreas (A e B) que apresentavam 
histórico de infestação por E. brasiliensis e L. micans, em Flores da Cunha, 
RS. Em agosto de 2014, em cada área foi feito o plantio de 144 mudas 
enraizadas do porta enxerto Paulsen 1103 sendo divididas em duas 
parcelas distanciadas 30 metros entre si. Em cada área, uma parcela 
recebeu semanalmente uma isca tóxica à base de hidrametilnona e a outra 
foi mantida como testemunha (sem controle). A preparação da isca tóxica foi 
realizada no Centro de Estudos de Insetos Sociais (CEIS) da UNESP de Rio 
Claro, SP. A população de formigas foi monitorada semanalmente com 
armadilhas subterrâneas do tipo “pitfall” utilizando-se mel e sardinha 
embebidos em algodão, como atrativos alimentares. Sete meses após o 
plantio das mudas foi avaliada a presença de ninfas da pérola-da-terra nas 
raízes. A isca tóxica controlou a população de L. micans a partir da primeira 
semana após a aplicação, não permitindo o reestabelecimento das colônias. 
Na testemunha, foi registrado em média 32,65 ±1,46 (Área A) e 36 ±0,91 
(Área B) ninfas de E. brasiliensis por planta enquanto que na área tratada foi 
obtido 0,07 ±0,003 (Área A) e 0,18 ±0,14 (Área B) ninfas por planta. Conclui-
se que o emprego de iscas tóxicas para o controle de L. micans é uma 
estratégia para reduzir a infestação de E. brasiliensis em novos plantios de 
videira.  
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